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(Continuação da pág. 3) 
Para a inscrição, no caso de a cri-

ança não ter sido batizada em Senhor 
do Socorro ou Areosa, devem trazer 
a sua cédula de vida cristã. Para to-
dos os casos, devem trazer uma foto 
tipo passe da criança. Nos casos em 
que a criança vem da catequese de 
outra paróquia devem trazer um do-
cumento comprovativo da frequên-
cia da catequese nessa paróquia. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa igreja paroquial: Alberto da 
Silva Araújo – 20 € (mensal); 

Anónimo – 10 €; Arminda da Con-
ceição Oliveira Rodrigues Gomes – 
20 € (mensal); Anónimo – 30 € 
(mensal: outubro, novembro e de-
zembro); Anónimo – 50 €; José Ma-
lheiro Pires – 20 € (mensal, por 
transferência bancária); Maria dos 
Mares Gomes Gonçalves – 5 € (men-
sal); Anónima – 15 € (mensal). Bem 
hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pá-
roco os seguintes contributos para o 
nosso padroeiro, o Senhor do So-
corro: Anónimo – 10 €; Maria da 
Graça Rodrigues Lages Oliveira – 20 
€; Anónima – 5 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Ter 18h45 Maria de Lurdes dos Milagres Dias Rodrigues (7.º dia); 
Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa 
e filhos; Maria de Fátima Catarino e Manuel Catarino; 
Julieta Auxília Teixeira da Conceição; Ana Rodrigues 
de Sousa Lima 

28 Qui 18h45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Te-
resa Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira 
Ramos; Venceslau Óscar de Abreu Cardoso 

30 Sáb 19h00 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; 
Maria do Carmo de Lima Barbosa; Fernando Lopes Diogo; 
José Rodrigues Pereira; António Luís de Oliveira Novo 
Rodrigues; Maria Ermelinda Ribeiro da Silva; Maria Ro-
drigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Por-
tela; Manuel de Jesus Almeida da Silva; Maria Marta Fi-
gueiras; António Gonçalves Vieira; Joaquim de Lima 
Veiga; Manuel Neiva da Costa; José Monteiro 

01 Dom 10h00 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues 
da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; 
Maria do Rosário Pacheco Barbosa 
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Sínodo: 365 membros vão ter 
direito a voto, incluindo 54 

mulheres 
Lista de participantes inclui dois bispos 

chineses, com acordo das autoridades de 
Pequim 

 

O Vaticano divulgou hoje a lista final de par-
ticipantes na primeira sessão da XVI Assembleia 
Geral do Sínodo dos Bispos (4 a 29 de outubro), 
elencando 365 membros com direito a voto. 

Em 2021, o Papa tinha nomeado a religiosa 
francesa Nathalie Becquart como subsecretária 
do Sínodo dos Bispos, que se tornou a primeira 
mulher com direito de voto na assembleia sino-
dal; em outubro, esse número chegará a 54 mu-
lheres, entre leigas e religiosas. 

A lista inclui dois bispos chineses, D. António 
Yao Shun, da Diocese de Jining/Wumeng, e D. José 
Yang Yongqiang, bispo de Zhoucun, com o acordo 
das autoridades de Pequim; o grupo conta ainda com 
o bispo de Hong Kong, D. Stephen Chow, que vai 
ser criado cardeal a 30 de setembro. 

Além do elenco de participantes, a Santa Sé 
divulgou os principais momentos dos trabalhos, 
com vários encontros de oração. … 

A sessão sinodal é precedida por uma vigília 
ecuménica, a 30 de setembro, na Praça de São Pedro, 
intitulada ‘Together’ (Juntos); o programa de três se-
manas da assembleia começa com a Missa presidida 
pelo Papa, a 4 de outubro, e inclui uma peregrinação 
(12 de outubro), uma oração pelos migrantes e refu-
giados (19 de outubro) e a recitação do Rosário nos 
jardins do Vaticano (25 de outubro). 

Os trabalhos vão decorrer em volta de cinco 
pontos, sobre as quatro partes do instrumento de 
trabalho e o debate conclusivo. 

As reflexões são desenvolvidas em 35 grupos 
de trabalho linguístico (círculos menores), cons-
tituídos por 11 pessoas e um “facilitador”, inclu-
indo um grupo de língua portuguesa. 

Aos 365 votantes somam-se, sem direito a 
voto, 12 representantes de outras igrejas e comu-
nidades cristãs (delegados fraternos), oito convi-
dados especiais e colaboradores da Secretaria-
Geral do Sínodo. 

Outras 57 pessoas, entre elas 20 mulheres, 
vão participar como peritos, à imagem do que 
acontecia no passado, ou “facilitadores”, ou seja, 
“pessoas especializadas cuja missão é facilitar os 
trabalhos nas diferentes fases”, sem direito a voto. 

A primeira sessão da XVI Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos Bispos vai decorrer de 4 
a 29 de outubro de 2023, com o tema ‘Para uma 
Igreja sinodal: comunhão, participação, missão’; 
Francisco decidiu que a mesma terá uma segunda 
etapa, em 2024. 

Para evitar o desperdício de papel, os partici-
pantes vão contar, no Auditório Paulo VI, com ta-
blets para votar, descarregar e ler documentos. 

O Sínodo dos Bispos pode ser definido, em ter-
mos gerais, como uma assembleia de representantes 
dos episcopados católicos de todo o mundo, a que se 
juntam peritos e outros convidados, com a tarefa de 
ajudar o Papa no governo da Igreja. 

 

In Ecclesia, 21.09.2022 

25.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus aos seus 
discípulos a seguinte pa-
rábola: “O reino dos 
Céus pode comparar-se a 
um proprietário, que saiu 
muito cedo a contratar 
trabalhadores para a sua 
vinha. … Assim, os últi-
mos serão os primeiros e 
os primeiros serão os úl-
timos”.» (Evangelho) 



25.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 55, 6-9 
2.ª Leitura: Fil. 1, 20c-24.27a 
Evangelho: Mt. 20, 1-16a 
 

- “Ide também vós para a 
minha vinha” - 

 
1. Abri, Senhor, os nossos corações para aceitar-

mos a Palavra do vosso Filho. É uma oração que fa-
zemos antes da leitura do Evangelho deste Do-
mingo. Para quê? Para nos convertermos como pede 
a leitura do profeta Isaías. Converter-nos quer dizer 
aderirmos à maneira de pensar do nosso Deus: 
“Tanto quanto o céu está acima da terra, assim os 
meus caminhos estão acima dos vossos e acima dos 
vossos estão os meus pensamentos”. Converter-nos 
quer dizer aceitarmos os convites de Deus. Sintoni-
zar-se com a vontade de Deus. Ele manda-nos tra-
balhar na sua vinha. 

2. “No Evangelho deste 25.º Domingo comum, 
Jesus narra precisamente a parábola do senhor 
da vinha que em diversas horas do dia chama traba-
lhadores para a sua vinha. E à tarde dá a todos o 
mesmo salário, uma moeda, suscitando o protesto 
daqueles da primeira hora. É claro que aquela mo-
eda representa a vida eterna, dádiva que Deus re-
serva a todos. Aliás, precisamente aqueles que são 
considerados os “últimos”, se o aceitarem, serão os 
“primeiros”, enquanto os “primeiros” podem correr 
o risco de serem os “últimos”. Uma primeira men-
sagem desta parábola está no próprio facto de que o 
senhor não tolera, por assim dizer, o desemprego: 
quer que todos estejam ocupados na sua vinha. E na 
realidade ser chamado é já a primeira recompensa: 
poder trabalhar na vinha do Senhor, pôr-se ao seu 
serviço, colaborar na sua obra, constitui por si 
mesmo um prémio inestimável, que recompensa 
todo o esforço. Mas só o compreende quem ama o 
Senhor e o seu Reino; pelo contrário, quem trabalha 
unicamente pelo salário nunca se dará conta do valor 
deste tesouro inestimável” (Bento XVI). 

3. Tempo de vindimas. Esta 
imagem da vinha vai acompanhar-
nos neste e nos próximos domin-
gos. É uma imagem facilmente 
compreensível, sabendo que o agri-
cultor investe na vinha tempo, suor, 
paciência, preocupação e tantos 
cuidados para tirar o máximo pro-
veito do seu trabalho. 

A vinha é o campo de Deus. É 
a humanidade, é a Igreja, é o 
Reino de Deus. Para que ela dê 
tudo o que de melhor pode dar, 
uma vez que Deus quer sempre o 
melhor para nós, Ele convida-nos 
a todos e a todas as horas a parti-
cipar nesta missão. 

“Ide vós também para a minha 
vinha”. Somos todos contratados 
pelo Senhor. Não há lugar para bra-
ços cruzados na vinha do Senhor. 
Sempre e cada vez mais há trabalho 
a realizar na Igreja e no mundo. 

Pela aliança que fizemos com 
Ele, fazemos parte do seu Reino. 
Trabalhar na vinha é pôr cada um, 
conforme as suas capacidades, 
tempo e energias ao serviço da 
Missão. Na vinha de Deus não 
pode haver desemprego. E recebe-
remos todos da abundância da sua 
bondade. É essa a moeda de ouro 
que Ele dará a cada um. 

Colaborar com Deus no anún-
cio do seu Reino é já por si a maior 
recompensa que Deus nos concede. 
Todos somos convidados, a horas e 
modos diversos, a alistar-nos no 
grupo dos operários do seu Reino. 
Quem se atreve a responder ao 
convite? 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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IV Assembleia Diocesana da 
Catequese: Realiza-se neste do-
mingo, dia 24, das 9,30 às 17,30 h., 
na Escola Básica e Secundária de 
Melgaço (EB 23/S), Av. Salgueiro 
Maia, n.º 385, a 4.ª Assembleia Dio-
cesana da Catequese, este ano subor-
dinada ao tema “A Palavra de Deus: 
importância e centralidade”. Encerra 
com a Eucaristia presidida pelo nosso 
Bispo, D. João Lavrador, às 16,30 h. 

Este evento é aberto a todas as 
pessoas ligadas à Catequese Paro-
quial. Aconselha-se a levar farnel 
para o almoço. 

O pároco apela à participação dos 
Catequistas! 

EFC – Encontros de Formação 
Cristã: Por iniciativa do pároco e do 
Catequista de Adultos, Dr. António 
Jorge Pinto da Cunha, vai começar 
um Ciclo de Encontros de Formação 
Cristã, destinado a pessoas adultas, 
das paróquias de Areosa, Senhor do 
Socorro e outras paróquias vizinhas 
que se queiram juntar a nós. 

O 1.º Encontro será já na próxima 
sexta-feira, dia 29, às 21,15 h., no salão 
paroquial de Areosa. Os Encontros se-
rão mensais e, em princípio, na última 
sexta-feira de cada mês. Participe! 

“Côngrua” Paroquial: O pároco 
lembra que durante os meses de setem-
bro e outubro decorre a entrega da cha-
mada “Côngrua” ou Contributo Paro-
quial, destinado ao sustento do pároco, 
mas na nossa paróquia, e enquanto o 
empréstimo bancário para o paga-
mento das obras de construção da 

igreja paroquial não estiver amorti-
zado, destina-se a essa finalidade. Po-
derá ser entregue na sacristia ou direta-
mente ao pároco, em envelope fe-
chado, com o nome e morada do chefe 
de família. Quem quiser recibo para 
dedução no IRS terá de escrever no en-
velope o NIF e a morada completa. 

Por indicação da Conferência 
Episcopal Portuguesa em 1968, cada 
família deverá, de modo voluntário, 
partilhar para o sustento do pároco o 
rendimento de um dia por ano. Como 
nos tempos atuais há famílias com 
muitos encargos fixos que levam a 
maior parte do rendimento, poderão 
fazer-se as devidas deduções, tais 
como, por exemplo, a renda ou pres-
tação da casa e os gastos com os es-
tudos dos filhos. 

Cada um procure ser generoso, 
partilhando aquilo que, em consciên-
cia, puder! 

Inscrições para a Catequese: 
Porque poucas crianças se inscreve-
ram no prazo já terminado, conti-
nuam, no horário normal de atendi-
mento na secretaria paroquial (terças 
e quintas-feiras, das 19,15 às 20 h.; e 
quartas-feiras, das 16,30 às 17,30 h.), 
as inscrições das crianças ou adoles-
centes que entram pela primeira vez na 
catequese paroquial, para qualquer ano 
da catequese. Para assegurar o atendi-
mento na hora pretendida é de toda a 
conveniência que marquem com o 
pároco através dos contactos cons-
tantes no cabeçalho deste boletim. 

 

(Continua na pág. 4) 


